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e 
fil 1)  o s o 

gem em substancias extracti- tal do norte, «A Palavran rc= 
vas. Temos, pois, que pelas ferindo-se á eleição do nosso 

o correcções racionaes expos- querido chefe politico e ao 
tas, não só se obtem um au- nobre ministro dajustiça,nos- t 

T incei grtzento de quantidade mas sos prestimosos conterraneos, 
i um abaixanteuto da qualida- presta-lhes uma sincera bo-

de do vinho. menagem de justo apreço, 
Na gllenianha; na Suissa, Não basta a apptoximação que não podemos furtar-nos 

na França as uvas nem sem- dos factos para se vêr imme- á satisfação de transcrever: 
pre atnaddrecem, for,iecendo diatamente que ambos os ma- 

uentemente mostos exccs- o quinta ao r ultima semana; lr.ee 1 leS se evitariam, se OS nãos- procedeu-se ao apuramento final das 
Sivamente atidos, mas pouco tos muito acros e pouco as- votações, nas s . des das districtos. 

tlssucarados, e, consequente- O apuramento da votacão do dis-sucarados dos aizeS se pten- t I I? 1 tracto de vianna do Castello foi hon 
I1letlte, vinhos imbebiveiS, trionaes se COrrlgiSSem pCIOS rosissìmo para o nosso respeitavel 

amigo dr. José Julio Vieira Ramos, i-
lustre presidente cia camara munici-
pal d'esto concelho. 

Foi s, ex.a o deputado mais vota-. 
do pelo districto de Vicnna. Obteve 
rz:831 votos; o dr. Vie ra d'Araujo, 
t2:74E; o couse,lheiro Coelho de Ma-
sa;haes, [ 2:706; o nosso presadissimo 
amigo rèv. Araujo Lima. 13:335; a 
dr. Luiz José D,as, t::gdz; e o dr. 
oliveira ;iartì..s, t t:95ei. 

Barcellos d--ve r jubil_tr e. orgulha=-'- . 
se com a •igniti;ativ.t distinccáo e 
elevada honra, que a.-aba de receber 

quando muito doces, contê-M uni dos seus fi,lios mais prestimosos, 
27o e 350 -raminias d assu- cavalheiro prestantissimo, de tracto 

Z:) captivante e que se itupóe pela cer-
car por litro, ao passo que Os recção do seu proceler. 

São grande; e valiosos os servi:os 
mostos septentriouaes, quati -. .,rc;tados so ro^rediruen-pg s. P 
d0 muito acidos, cont%cL11 tu ulateri:ºi e moral deste concelho. 

a eras 1 o u i ?ramn2s 
F agora que acaba dc. receber uma 

P a dy • prova f;iìante da murta confiança c 
acidos por litro, matS vasta- 1 subid-) apreço em quu, é tilo pelo ch_-

Para se aproveitarem taes mostos pouco acidos e muito 
mostos as leis d'agtiellt;s pai- assLiwrados dos paizes meri-
zes perniittem addicionar-lhes dionaes? 
agua e assucar, aquela para Certamente, uma tal sym--
dcsvanecer a acidez, este pa- biose viticola é que permitti-
ra levantar o grau sacchari-
no. Chama-se a isto a Cor rec-
ção racional dos mostos. Cla-
ro está que esta correcção 
ì!171•iica necessariamente um 
, *í c rf nto de quantidade do 
-vinho, tanto maior quanto 
111115 acido tiver sido o mos-
to primjtivo. 

Para obstar a um augnien-
io excessivo e fraudulento, as 
filem?as leis estatuem que a fe cia pv!t:ua ern lu s. et.a ;r.t!rta e oso será transportar os mos- : da qual é ch:fa lo,;:t1., ali ) vrltamos, nos irigira em sece0. 
Con7t osiÇãO do vin%7o resui- !tos assutarat•os para o n0 , 1 L s ï te co:n úcm fuudadaa razóes a embala- egunda feira, v, tive'rros 
lasco •lel'e f1Car d entro d w , ! dera esíerança de que, nunca dc cu- do que leva!' os mos*os aci- uma pequena amostra de chuc a e 
ìed'ttjS tango os interes-,cs do dis,ri-to q :e 1 1 lilnl`íCrS deri•adoS de (?oS parra o sul. E podemos o elegeu, saberá tO:llar a peito a de- t t:LO p:;íllleâa, que, ira"I.e:ïd:) eme' unS 
C,Lservacão dos vinhos nor- feza do; interesses d'este concelhol dons trolhas a trabalhar !1 iiiii te-tamb m lemb, ar-nos que a 

,,indítn -i a e Portugal se fttz 
I]7aC5 da 111 11,5111a pa OS"e111e11- conse,uindo I: _lrt elle beneficios dc lhado, um d'elles conserveu-se sem 

ela, em setembro, e na Allema-
lyn1 Portugal, na Argeiie, 1 nila em outubro e até no-

na .r't.frica do Stll, as uvas l vembro, 
an3adurecem d•masiadalaien-
te produzindo mostos exc s-
Slvanletlt: aissucarados, mas 

cosi pouca .acidez. Estes mos-
to; feraaentam mal e irre'u-
I-rme ie, torneccncio vinhos 
(IeSC 1Cri•lU'ra jOS e i!ZStav(:15. 

Para aproveita:' os llrostios 
r 

Uss1nZ def,'ituosos a Lei, por 
tilo,Ue"za, pelo meP.3S, p'rLnt%- 

te addicionar-lhes agua e aci-
do tartar' o que iambca 
se chama c:Or moção racionai 

do mosto e que é tanlbem iii 

exoraveltrlel,te ligada a um 
augnicnto de quantidad-, de 

vinlio. 

Para que este augmente 
alão seja excessivo a lei por-
tugueza permitte apenas jun-
tar tanlbem agua durante a 
vinifìi:açáo, ode o vinho pro-
duzido fique pelo menos em 
i-,, graus alcoolatos. 

ria a verdadeira correcção 
racional dos miostos. 

Será  licito aC r que, 

como os mosto; n7 ridionaes, 

II 

alta iniportancta. r(, no telhado em mangas de uma 
0 caraeter recto e bondoso cie sua p 

exa, servido por uma imte!ligencia camisa de chita; por aqui pociem 
pouco vulgar, ha-de destacar-se no t avaliar qual seria ,o volume da 
pa:lametlto onde todos anceiam ter chuva; eme:olor foi s:,r assím, do 

que registarmos os estragos de 
uma trovoad a. medonha, corno a 
que, n',sse (lia, pairou sobreNl,)n 
corvo, aonde os prejuizos causa-
dos perla chuva torrencial montam 
a muitos contos de ruis. Deus nos 
livre de similhante flagelo n'es-
tas alturas, em que a uva está a 
completar a sua matura Zzo. 
As aguas ustã0 a desapparecer, 

isso e verdade; mas, pelo visto, é 
coma muito antiga, po.s chie os 
nossGs velhos dizem: 
Eis •lgos`to seccam os nloutes, 

ae em Sateinl)r.i se cam as fouces. 
T:í é aif$cil encontrar s pelos 

rebatos uni deposito de agua, em 
tine o gado pt;asa baber, e aonde, 
as n1ulLler_,s pGsSanl lav' Zr a rou-

r da deSulill• ge121 SerV2in para da classe paroehta e.•contre mottvu< pa• -, ma vatnus com 0 v•jho 13or-
tas 

motivos para lhe dirigirem as mais e:L-
lorosas felicitacõe, pela figura bri` 
llla:ltissi .a que ha-de fazer, tio scio 
da representaçáo nacional. 

13,weelìos regosija-se com este hon-
; aso resultado. E n:-, o menos se re o-
sija l:or ver sob atar rào di;tincta-
mente a pasta da justiça um seu de-
di::adi.;sivao filho, a quem, sim offen-

m sa para níngne, este concelho maio-
res beneficios e favores deve. 

E' tambeai S. ex., deputado por um 
dos circulos d'essa cidade, onde, pela 
sus popularidade, pelos fulgentes do-
tes que esorcl Ltn a sua bella alma, 
tem recebido os ince nfundiveis pro-
testos da maior estima e da :sais en-
cenli: venera. 
\in•ucal põe em duvida que st pas 

sa`:eiii de s. ex.a pelo ministerio h,-cie 
ficar momo-anda nos f-tstos da histo-
ria, notabi:is_ind:-se pt)r_ me lidas d:: 
grande alcance ro. ial. 
F Deus permitia que a d2•=i­utebi-

para une oe,ía, reconheciva as st r z 
todos os fins da vinificação, t,(,-,erand--ta, maus. da d' aua—Ocos súp r cxanuc-_ 
tão bei11 Ou melhor que o Consintam estes dcus estiníadissi- e conto ditem muitos dos nosºos 

mos e illustres filhos d'este encanta- lavradores, crentes o bem iMeti-
mosto pr1m1t1V0. dor concelho que llic di:ijatr, s as c'0nados:—aDeuS bem sabe, que 

Tambem á barate2a Clie- nossas sinceras felicirtções'" nos tem aqui.» 

gamos involuntariamente. O  24.-.-- —Quer-me parecer, meus bons 
puro sun.mo da uva suLïla -Ì amigos, que um flagelou, que nos 

: ., cio oe f`1Q 000c-•J'.cn-.="co•.••x t`=o c •} oos• ¿;ü ¿l ' d b• uo• está atontando peorn'.ez]<e do que do posto a bordo no- Tejo, t _ t 
P esta estiar ern, é a soffre, tüdão• 

nem custará 15 réis por litro 
Pensemos pois 

SCIE`NCIAS 8,0 LUTRAS  

Z:tt tinha o ineu autor colho um segredo, 
F sabe-o toda a gente! 

Se o chegas a saber, aedo com zuedo 
Que fiques descontente— 

L'u bem sei, emetiza casta estreineczda, 
Qitc te não devo amar; 

(: Ulàs sei tanlbem que late fugia a vida, 
Fugindo-me esse olhar! 

eizz eu te peço anzoi-, doce creanca' 
Iiiiiizacctl(ida flô;-! 

Zv7-ïo trago n'alsna a lticida esperança 
Da lua- do teu amor! 

•a amo-,'e Ìliutto, C7 C'... AJuíto e1;n ,egÌ F:•C•♦ 

E sabe-o toda a gente! 
é,41as a ti não t'o digo,—tenho niedo 

Q_Ite fiques descontente... 

ED UAI -DO CODI`BRA. 

ler, como que :.e este dia ainda 
i:ertencesse ao inez d'agosta, que 

III 

At,-', ha pouco taCS i léciS 

eram Ch1n2:;ras. Falhavam os 
processos techr)icos para as 
traduzir em p1 atra e, com 
respeito a Portugal, faltava a 
barateza da n7a teria prin2a 
capaz de sustentar aS desp:,-
`zas de tratainconto e de traiãS- 

forte. 
rojc em dia os t-ncios te-

cl2nlcos existem. Cus rnostos 
abafados pela sulfilagem po-
dem transportar-se e arn7a-
zenar-se ad libitttzrz; depois 

este anuo:  
W intuitivo que pelo ad- em exp orlar os mostos, já que 

•diciollan7c.ito de agua aos é tão difficil exportar os vi-
.  C)não se diminuem só nhos_ 

as percetitagèns relativas de Di-..jugo .3fastbaittzz. 
:acidos e de assucar, mas tam- (Das «Novidades») 

!leria todas as niaterias extra-

divas, não-assucar e não-aci-
dos, de forma que a correc-
cão de acidez ou do grau 
sacchar'tno produz ao mesmo 

INIED1CO 

Lar --o da -E - reiu1 

1 

t 

com que o alto commercio nos es-
tai apôr na espinha, com o exag 

Na, grado e injustificado preço dos 
generos de consumo. 

Sabíram os getteros de inipor-
•,, Cação e traordinariamente, porque 

aé h+ r as libras, cone que elles são pa-
 rogos no estrangei, chegaram a 

C Zrt-as d'v,,1(-'t l a 

Jane de ' a;xel, 6 de Setembro 

A manhã de hoje, n,-,,o esteve a 

tempo uni certo desequilíbrio 0 illustrado e distiric.tO cor- faie[-nos negaças, entrou Ittt ada 
na composição dos vinhos respondeste d'esta valia para e ,i''egt•e com um s) claro e que!,.-
na respeito à sua percenta- o importante diario da capi-' te, pre-ettendo-nos um dia da ca-

custar em Portugal 8:0v^0 reis; 
noas hoje, que se fazem esses pa, 
gamentos com libras a menos de 
d:ã00 reis como é, que se justifi-
ca a con>,ervacãc, do alto preço 
d'aquelles generos ele consumo, a 
não ser por uma explorac•.o tõr-
pe, odienta e criminou? 
De que serve exibir-se dos go 

vernos, que acabem com o im-
posto de (:orsumo, em pr juizo do 
thesouro, se um bando de harpa s 
cabo sobre nós, e nos leva, cou, 

o cabeiio para os s=us cofres cheios 
de ouro, e. para. cs suas burras se-
dentas do sangue do povo?l 

isto n: o i)ó(le, nem deve, con-

tinuar assim; é urgente estudar-
se tim moio para pôr cobro a si-
milhante exploração, que esta, de-
iinhaudo as no.s•ts populaçóes tra-
balhadcras, e fomentando a emi-
gração para paizes estrangeiros. 
i'oniiam-se d parte, para mais 
depois, essas ro.or.lias politicas e 
quejandos prose -ticalos com quo 
tunda oceuuat•-se o governo e o 
parlamento, e trate-se de prefe-
rencia de u:n assumpto, de que 
e.stti dependente a vida act va da 
n+ço,ào. 

Paguemos; mas bufemos; ror-
que é um ducito que todos reco-
nli•eem, aos que são roubados. 
—hoje prMcipiaru na froÜuezia 

da Silva as pi egaçó: s no triduo 
do S. S. C)ra^âo de J, sãs, cuja, 
festa principal é no prohimo do-
míngo. gizo sei, quem. seja o Gra-
dor. 
O mesmo acto religioso começa 

hoje Lambem na oCreja de _ bei-
ra, aonde, no proximo domingo, 
ss celebra, com luzimento, igual 
solemnidade religiosa; aqui versa 
fazer a prega, ão um religioso da 
iMontaríol; informarei posterior-
mentc. 

—•'ti escrevi-lhos a mínha car-
ta de quinta-f, ira, em casa do meu 
presado amigo abbade de Roriz; 
e, como elle mo estivesse a dar 
cavaco, e a lêr o que eu escrt3vla, 
eu náo quiz of 3cider a sua prova-
da modestia, dizendo-lhes então, 
quo o muito zelo, abnegação e, 
actividade l'aquelle digno paro-
dio concorreram assazmente para 
o brilho e esplendor da grande 
festa, que a" so celebrou em, os 
dias 25 e 26 d agosto, e de que 
eu lhes fallei n•a,-luella aninha car-
ta.. 
O que se não faz em dia, de 

Santa Luzia, faz-se ao outro dia; 
a verdade é esta. 
—Tela psassdu &õ.lits dias 23 



t 

istmo d 1 ao requerimento dos alun]- TItt'ai3loç;-zo 

'R. da Conceicão, • o7, 1., •!esquina da scecão da exiosiç ão de :4111- for= rõès e indicações precisas. :,r. DOn;1i?gt•S J  se 2\Iztclia- l,o m t tciotlr 

S. Podro de Alvito, o meLt velho 
amigo sr. Franc•isco da Graça Li-
ma, antigo recebedor d'os'a co-
marca; está ali a fazer uso de 
aguas das caldas, que manda -vir 

 a sua casa, aonde toma e vinhos Úpp.Ox ;m-id:1m` rate dJ 

seu banho.---Unia grande  

latão d'estt s aldeias etmirg ouopa- Parece que a transacção 

ra a Apulia, d'onde regressa áma-
=nhà cola escala pelas \ecessì a-
des. 
—Tem aprparecido bastantes 

casos de caimbras, com caracter 11..11a do I?. u_o houve des ilmir.en o sr. t:O rs,ly g sita r'sln.a irmã 
ponto de Cr21baC.•LIe. t l;stai,.ìm ii mezarios 6 e nEo io benigno elas fr ^ uezias d'esie 2 (to (. trincheiras na èste.is"t• ele benigno, p  •e.no a Iu7 dis,cr._os, por lzpso. ; fOr,•iii cttnio ?e^m re-, da mais c a-

Valle' 1'i?S1Stlram áS alri?1 aç 111aS., da maIGr Llr`enCla a .ti•() meti'vS, 0 t10 ?.'e lidl%Otl•en t 1 i q l J ao us :rs.. Li= Ferraz. .1.Z orle' 1)li. ,= 2t., t =. tilt..: (` M os 
i,ão resistiram as uvas voo dos; resposta. pois tI{ie a casa ira_ Stt'elmetllC a ̂ l lr l?:t CIOS CO1L-

₹ambem ficam purgados, semi, dar portadora cf•s leria ï,0i11 dal' i•ul'' 

nada aos pharrnacèutices' . ã enChcr o aziiriai]]e i]o IFi <1-
Até á semana. 

pa,zcºi-teio. do G  0rrellte t7] ✓.. 

S• S.—Ao fichar a minha cor- L 
•visé$ e.—1'á éui• cd áiII€•sEézs9i• 

ta 0:2v1I2-Se a iX- E. uni trova0, SZr. Ministro da marli lia teauitina 1 rG da a i O}il:tu uni seca rnaloè1a. l r•e+E' <'' V1es f'i'•e:;} 

^f3 , t' ou não ri:..• o. [ eram 1• e •tJ; estendendo se por; auaeu•atar aoar;a;.i-'ntó, h -ura; 
aqui Umas P.UCenB eS'ür:t5, que! Co.lsta 4•ii Li {]• glLli?O d t?12111 (11SpUS3%7ì0 dei•!'nll,]<';n''10 (p;lc 

despejaram dons chuveiros rase:--t- i i ` hoirens u alta Coe t í f t 
ZeIS, de uma elìn:'a 71laP.S L, 21:5 t.?,. „ t 3a 1fi2 L COti171i L1 :L'Jit'.0 a .t5 ',) C-1 v st rio.I.•,deiil _ il•ctu-Il ira- pp 

riamo; a trovoada c•atninhou, mu. Loa =la ria O, ` tnisclt O 1in13 

to ao longe, de X. L. a N. C1.; a c,riga de --diicacãó e ensino» 

estas horas, 4 da tarde, faz s,1 para provocar C.m todo o pai, 
'de queimar. 

Punerucio. 

Pada .á tona. se, a sério se 'lha, ! j' (•1 tI':3tlsií;I':'do p:li'a i• ris-
,.. _ J̀  C) tiÜllt;l , t.•; )1' dista, C0-F •= agüi pSde ò +.ublLo avaliar da 
paria tia quc temo iiúo 2I c'r:• i'n,ll'C L SI'. M moei Jose de 

O 

•que apenas durou mesa hora se t cm lie a• •rox:.naru )s r 1:171_ ò fa11i- ' s c..i._7ost•s ) ro •íncl..a u.tr..n2- g.' , } 
1 T d' i Ias. 1 mo; 1To atuai gaarip:l, c.2)aatd.) das E•itti eli'Lt. r_ _ 

X Vela a pente se .,h ; o r.) mente e 
,,yj r c ,_, te aré,ieolo•o phenico (!) e ,nu---h as 

•i •iá2' • ri°G.`: .:aj •Gíe. :irz, e+.._ COS.T,i i77aS, t t, i .•.) ll;l:t nt)S IZl [,i r 
um forte i.lo\ 1t7]eniG de oi:,1- ..r ,. ,. ju ' ' nbe , 

e •• zs fiIl 9• y :b no quem vcad• um carro dc•Fi? ada. F •Ille eu O 111enlno Joã• 
177 0 en-i favor do crismo pri- P , Iui.io c: tufo o que lia ue Inais 1 ) 

Chegou t -rea-feira ao Porto o C•lliIII fi Minho e-strenlecido 
Illai'10 SCCLlndarlo e superior , + s?ura io no gener0 ' ' 

t i sr. Iliarv \ash que vem estudar i dli Sllr. • O L'_lultll d'AsãuI11-
f - d l 

paiz; relativamente a fru; tas, flo-
res, legumes e o••05 ète. em miJ -

são do governo in°•ler,. 
VIa°ii<nn , i.1 arpe rinhos Acompanham-n'o o sr. A. Bau- i lo fia.11ei :cu a :sr. a D. Barba_ je loa. sutL grande d011. 

•r:3Il•t .SI úKePf• ert e o agronomo sar. Franeisco . ra 'de (;aStt`0 -e-reira ti.L 
Jleirelles do Couto e Castro én-  

Sc ,,=tzndo corrimunicação dc do nosso pí'asado atnl (• 
l'.vo,; atos carreaa<lo pelo iÏosso governo de i i 'S ._ : 1:•.thti,. t► 

Ttal2a, sabe-se que o jure da prestar ao snr. \ash t tias ab ir_ Conslderitdo Cc12;v.l•lt)t1t21'1i1 

 7•-T,•-eme_..•• _ . . . 

7' cal Ci, . F.$ï 3<E.•b t w 
1ilaceUt}co d'es•a vïlla. 

,AUGUSTO DE CASTRA o _a fró,uóz<ía `Ci$ Ar,Ctize1_! AU'Onll3_It211t1nioã0Sr. •'al-
n 

GASP.II• D'AL% 

t,,, • c,!n„ ceio nny -oa• combatendo assim o ano-lpha- tis ored• pio liei,\ 1s c u norte (¿) i°.a,o• erI'e1r,L -alie, phar--
•,• b'tls2lp •• - -. i 

+ o i 

:ne3ico dr. 1i:.rt:o; Gri•7:, p:Ira contar ces-idades. 
e v-- se eram ou 1130 maioria' .Q'ic —C) nt'is:-0 131'tSadO amuo snr. 

....; 
o3 ou_ro, -por si, pensa e 1 diziam3S 

aqui, a,;uii}o quc náa • exacto e veri- gítlllca jantar a Ilit≤1LaS dmijas é 

d:co! cavallieiros das suas rep.lçriv . 
Nois fique sabendo que meºriu sem t.11d0 0 ,j=1I.t-ir dai] oii-•e ani• 

I erouna, couto sempre, o que atì,:ãl A t„ a \ `; In (111n•n, •. t( i: medro ra 
se poderá realisar desde g122 limita. A `rJt'o.tda roi acomp-1- na:;.: surpra`.Iend -- por }ue rao cos:u- j{ •̂' ta 172 Ci 1. 

i t , tza• fazer outra coisa. eci r' bell=1s poesias Os 
a t]]edla dí Urc(,OS das uV'aS nl:a(la c C ch•lva CrrCOC;.^..,, ta'il •o p•ibìico e sv ao xiib iro nos dí• ! e0s tlístlP.etO niL`i,gp- srs. r•ntOgi(1 

-, , , .i do tamnelil a,•tttn:is tais:;as• Eu- ri'gia-io dize.ido u; t u ni èr•m os Azevedo I ^• i_ão soja superior a I o fra.. 1 • , íïq , e .uiz (1;; 1lattos t_7r;l•a, 
cos tr• os liilumelrus 11-1 e 1!J da aiezari0s qu -• estavam na ssssio -e quz. 

por 2 òo kilos f. ò. b. no ,- Foi u22]a f<c_tâ (ielìci sá em qI I ,• se reie7a o l0cali;ta i:- , Jt' 

'casa de sua exm.a filha, em S. importante casa commercial 
I4lartinho de •Alvito, o meu velho importadora de vinhos e uvas: 
o presado arraigo José Machado ° ,• 

i . Vinhos tintos de «cou-Carmona Salter de Mendonça e 
sua exm.' esposa,. pagel> de rr.uita côr, com 13.0 
Já se acha, desde sa.bbado pas- a i 3,°,5 de alcool e bastante 

sado, na sua casa e quinta da C lr- ¡ ex_tr atos, -f. o, b. Lisboa, de-
mova, em S. Pedro de Aleito, o vendo as amestras ser envia-
meu estiniavel amigo Antonio Car 1• -do paiz que org-inisem mappas, 

das ao .,Iercado Central de . mona com sua exm.a esposa. e fi- por concelhos, dos alumnos qut•. 
lhinhos. Proallctos Agrícolas. tenham, dr1t ;ito ,,os referidos pre-

inios, d' forma que a diStr.nn1--d0 
seja feita com a :vais rigoros i jtts-
tiça:v 

Nas ilhas dá-se urra maior tole- , sem vergonha 
macia do proso, por causa, da dis-
tancia ser maior . e haver tem o o infeliz da «folha=,, a quem resol-

p • elnos deixar por ahi ás moscas, e 
para os preparatvos indispensa- não tenros paciencia nem ociosidade 
veis ao brilhantismo da Aolemni- que nos animem a mudar de re,olu-
clad0. cão, e.itre as innunTeras sandices cone 

na  
Fui ordenado a todos os sub ria falta ue cdenraspeitO pela ve dade,3eszeta, ainda e 

inspéctores dos círculos es,olares ver.gonha em glie não costumam per-
sis'ir senão os... como ene. 

Dois nz o põe em duvida o que dis-

Tambem se acha, ha dias, na 2.° Uvas tintas para um 
sua casa e quinta da Barrosa, em foinecirr2ento até milhões 

de hilogrammas, f. o. b. Lis-

boa em cascos fornecidos pe ,•y ••/i 

QnE.nude, ri'•g pt1Q à la casa ín]portadora, e cai 
LI\Tas _pr( lprias a produzirei-ri •' uma horA da tarde do dia, ô 

cio eorr•otc, caiu unia medonha 
-trovoada sobre o Pocinho e Foz-
Ccxi., abrang :;) do tambeai uma 
gratlde parte cia povoc.çlo cia Vil-Z, 

.•s1.naE'•.ú•tá á'e•C}3$tiLb 

:kzéve .JO. com n1endadur Cì•lelh0 Goil- . ` e 
cunìi,l.ltlt)•, que retírarair, n, U11,1 

ç1,'1'cs, 1we•:o Ramos, .'LOMel Au 
gosto •• i' :;So,, jò Io liar•, i?.. 1noe1 r ï['CJnt.í'í ti103 n• is 0bs1- <Llio dc 
ú:l :lva, 1lanocl (ia Qui ira, An:onia j SWí3 eX-. -". 
Du_xte, AdAmo llaciJ e .xugast0 
!ledo. 

Cousta que no projecto dê ki conio,'e-, n os l:'i:oreS sio i]. 7 
Ora a . reza tem 13 1TIeaiS-os. Logo. , •_-

I'i•atll'0 $ nY.Irtilha colonial. que O i SC Utü e mn10r12, (• Lteir•.̂.] i C•lialar t - 

-̂Ir•etern•Ia e o( as as aesp-rras rl a ( o.ìl a 

R. Augusta)—L1S130,k Ião cl nssit ,_' 011 os vinhos pores 

tu,niezes cm prime raro lugar. 

Diz-se que a -França recla-

mou contra esta prioridade. 

Parece que o sr. conselhei-

ro José Novaes illustre mi-

0 consclhfl superior de •fins= 

tracção publica foi contrario 

Depois de estudarem os centros do. guinte• u V 
(le produceão do districto do Por-

Os fdllefaes 1'CtiliS'• Bois 3r to visitar-ã9 este distei.to de Br„- 1 anl- { , tJ; c.. l.. \ itelpss, 
al n de ianna do Uastè_lu se coral gi't-,nde cone-orren- ` csrneir•,s, ti; i orao•,'.I total.,) 

e } Pé _,nraira 1•': 7;) ï k:los. > a , 
ainda a re•i:ëo dur:ense. • cl--t, Llilte-hOnteTil, i 1 a, .i 

- -Ntt• fra•;tiezia de Gi.rnil i cl: dir: fitos: 1'aceltda ?3 +:lilti rs. 
e á Câmara =,tz)aj it> mais. Rendi-

T wt1,mbem Se filiou a SI'.a l• ì- mento par•(o matadouro 52:300. 

• • • F• ria, de F•iLrM, irmã dos nos- -

\ 11 mos estimados •itnirfoS 811.5. 

i Manoel e José de t• axi:i. 

As homenagens funebres a lustlça, apresentara 

vergo louro que assumiu o poder, , 
amigo rev,° sr. José Pereira ol7edecentlo este proce1limento ao considerado n esta villa,eon-
Oliveira Barbosa e sflbrinho intuito de tornar tssa solemnisa- tando aqui numerosos ami-
dos srs. Joaquim José d'Oli- ção digna, a todos os re peitos, _ros. 
veira e José Gonçalves I\ei- cio pensamento a que ob{ deveu a Apl'esentamOs a S. cita 

sua instit11ielo. São iìmbeln essas; 
Va, nossos presados amigos ' r , os nossos parabens 

de Viatodos. 

Felicitamos o novo abba--

de e todos os seus. 

Tavira 0 Illa •or snr. José 

Au, unto d' Abreu d'Amori111 
A proposito da festa escoro 

x lar diz o nosso distincto eol- pessoa, digno eolnmandan 
lega « Diario I1lustrado»: 

Despacho ae•e••• ta•• e° g' te do 3.° batalhão d'iiiUnte- Ì •'o proximo domingo rea- 
1• a h( . sou riu 1)r tia (1,i Apulia 

Foi ultimamente apresen- «Alguns jornaes dizem (111,3 re- ria b, aquai'tellLtdü 11 esta lisa-se tia fi•( y1.lezla d': 1', re- a sr.' D. :iictri(c bitu de '•Ictce(lo 
tado parocho na egreja & couieçaram os trabalhos para a vill i. lha', d'este concelho, a anti- cartralho. 

Santa Eulalia de Arnoso (Fa- realis-íg,w da festa cs_wlar, que Q snr. Amorim Pesson, ga romaria da Senhora do —• 1%t1Go71t7 -s•: seco •wsmZ 1)raia 

inalicão) o nosso estimado havido sido adiada pelo actual go leni sido muito estim`Ldo e .• lll la quz costuma s r mel- ="'t'li(1 o x727'• D<ct id de 

- •. 

Fazem znucs: 

lemos com respeito á falzia.le que 
esvurmou qua,zdo disse que a i 4 pStLlme e de tarde sabirá leza n , t3 
da Sana Cavada :\lisericod:a d21i•e- 1 pl'OC6510. 
roi em n:i+loría, nomear o sr. dr. Cara- i Felicitamos o> membros (1,1 
í a medico intLrir.o do 'ro>pi.al! 1 intua que CJ(l•e•u21 imprimir tars-

quer sa era rozie dos niezari3s i p 
que tizeralm a nomearão d0 dist. tolo to b:'ilhaIltisr-10 ás festas das e_ 

rela xamento ie r^a'u IaI'itai T4r le O•ia,) r̀C)1)2.11 OIÌt'rZCeu Um rt17-

fi,Cee x94 e —Esteuc soo Porto o sr. dr. Vï-
a5 nossas 1ntOrmaÇUCS ás UaC3 c r e79'a •iCt17t0. TZrSgp i17tC7"td0 Ctr72id/p q ••ea[ps•u-se; corno tínhamos a12= 
temos de accrescentar alude, )a- e digno •rrsid ,zte dc1 cctmctrrc. 1 nunciado, com desusado brilho, 9 1 
1'a seu descavolvimento e esclare- esta t '^ 1 -- a. {t'.t-•4d ii,  •1)ttl7%d Goi1I g71r6 1nt.La f : tivida(,P. 1,t oitos 
C1ITCntO, as Se. llilit. S: de ``esta-feira e sabbado lioly$ ex.7:1.A ju»7.iha o sr. cíil2selheir0 7rÚ 

X A festa escolar será em Lisboa, Na ultima segutlda-feira,. arraia)" muito brilhante, principal- Gtr72sirJ, distí7act>> tcdvv•rxglo. 
a 14 de outubro- nas provindas I'e<]11SOU-se 110, egreja p,1ro- mente n1 primeira noite, 

vinhos e 15vas não poderá ir alem d'esse dia  
chiai de Gomil o enlace m:•,_ • coucorrencia foi, colho sem-

Pelo commissario technico sem-que é um domingo; nas ilhas po- í pra, grande,. se bem que este ara- / n 4- ' 
derá ser até ás fe:•'as do Natal. trinl0ni≥ l do nosso amigo q ..•`•.••••3i zL•• ll i,t✓i• 

no nos pareceu um pouco menor , I 
de propaganda commercial o Não s• fixou dia para a realisa-'sr. Manoel Compeliu coma o que talvez deva attribuír-se ás 

sr. Cincinato da Costa, aC- ção d'essa solemnidade nas pro si, -a D. Posa Carvalho, 'ir~ muitas desordens havidas nas di- ` morcego 

tualmente na Suissa, foi pe- vincias para respeitar gttaesquer' ma dos srs. X•1 inoel e Do- versas rosnarias do concelho e 
dido ao mercado Central d conveniencias locaes, dignas de mingos C xv•ilho de fiar- que mora se dizia. iriam repetir-
Productos , gricolas notados attenção. lias não se ermitte ue 4 , p q cellinhos, se nas Necessidades. 

a festa se realise depois de 14 de 1 Felizmente não nos consta que por que os viticulto- • , preços 

ministrstiva prevenindo-se pira 
qualquer eventualidade, coai a 
força respectiva, -t0 praças de iri. 
fanteria e 10 de cavallaria, e or-
denando a proltibiçáo de entr -
da no local do arraial aos iº.livi-
duos armados de varapau. 

Tocaram duas afamadas ban.l,1S 
de musica e hoje, U.'tim0 dia Ire 
festas; ht•ure mi»a campal cio 

i0 Il(ìjS• •alit?1'r t1 ailliaO agrl- 

decenios o •eo convite. 

Duraste o in 'i f nglo hoi'r• 
o movíial isto 

   outooio, para perturbar, o menos Desejamos aos 21Ub•11teS 
res poderão fornecer a un-la p:ossi.,-el, os trabalLos escol res. m il felicid,des. 

\. ` ('0771 SL(tG 

i sotIsa •Cll','1L'!177.(t, dt•710 contador 
t0 concorrida. ciada-ntz. 

da Pot;oa de lar. 
z;at a s7•. +L021,el P=unms de Pau-

➢EEì d' :;1 (a lcc e f (m ilia. 

Os lavradores e suas familias 
pagara, muitas vezes, Com a mais 
negra ingratidão os valiosos ser-
viços que alguns animaes pies_ 

_lio11k-esse nada de maior. Muito taro ás eu'.turas, por não conho-
bc211 procedeu a aucloridade ad- cereal os habit.os d'eilses auimae 

' nos da ;.a classe dos lyceus Os ;ornaes de Lisboa d:-, cora grande imponencïtt re-
ao parlamento proa idencias para Iuzerem novo exalt e em H je—(t sr.` D. 3-[aría Cetra 
elo sentido de serem dadas a notie:a de estar promovi- alisaram-se na ter .a-feira 7• 

outubro. • vitsd•t. 
.garantias para os arrenda- ao ao posto de tenente-co- ]ssada. , 
• 1 • p` I•i<t 1,—cc sr,s D. 3lrtrict Pal-
mcntoS de estabelecimentos % ronel e consta que vae sei' ( Atodos os doi-Idos os 772ia-(a Irieira de Castro Lemos e o 
•commerciaes e para a co- VeSt• esco.Rir eollocado, como deseja, em nossos pesames. .sr. Francisco 

D;(í 13—) s717•. .Iosá 0liyn11)io 
-branca -de pequenas c:ividas.  -- f dos Jur2tus T•rf 7so. 
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Bãrccllcs:-3ritnestre oo reis; se-
mestre Eco reis. Po- a de Bareellos:— 

itnestre ano rei ,paga adiantada—tl s; 
semestre, 72o. Brazii:—anilo, z:sco. i C•ucrend•l. 

Numero alvulso •o reis.i t 
Redzcc«o e ..dlninistraçao—P. D. 

Antonio Barroso=l.> xrcelios. 

Purlic zcc"es 

Annuncios: 1inh•1. 3o reis: reneucão 
2'• reis. Cozi— u111,:a ioS: lir11a. ¢o rs. i 
Os srs., assiyaantes teem o u•oattmen-
to de 25 P. c• 

1 • Tf••s?•á••; • 

1 i iii 

1.' praça 

1.3 publicação 

tio- dia •0 do corrente 
mez de seEernbro, pelas 
11 horas da inanhã, à 
p ó r t a do 11ribrina1 j ti. dit ia1 
cl'esta comaxca, sito nos 
Paços do Concelho desta 
villa, ene virtude ela reso-
lução do colrselho de fa-
milia e inleressados no 
inventario orpliariologico 
por obito de José da Sil-
vaFer'relra, vim, o,d- u 

e os alimentos com que elles se 
sustentam. Vou eu tentar ensi-
uar-lhes quaes são os serviços, 
que muitos d'elles prestam ã la-
mira,. e por isso devem ser pro-
tegidos por nós todos, como auxi-
liares gratuitos da agricultura. 
o ino•eego.—Este pequeno ani-

mal, que ao escurcer começa a 
voltejar em torno das casas de ha- 
bitsção, é um, mamifero, que cria 
os seus filhos a peito, como as 
mulheres e como as #émeas dos 
macacos. Tem este animalsinho 
uma vista muito apurada e um 
olfacto muito fino, de que se ser-
ve para apanhar in - ectcs, que 
vôam de, nout--, e as suas larvas, 
que se escondem nas fendas das 
paredes e muros. 

Conjo a andorinha, o moi•ceJo 
vive nas nossas casas do habita 
çâo, e cora-o ella, devora uma 
grande qua itiAade de insectos 
prejudiciaes à agricultura. 
Ha insectos que só de dia vôani 

e que as andorinhas e outras aves. 
apanham ro ar para Telles s 
sustentare.n; mas ha outros que 
õs escondem na terra, entre as pe-
dras das TIaredes o dos muros, e 
que só ao escurecer ou de noute 

sabem elos seus esconder=jos para 
rúorem plantas e fructos cias cul-
turas, causando graus pr,:juiscs 
a aaricuiLur C) mor_eoo é um 

dos inimigos d'essês insectos no-
clurnos, que nos sito prejudiciaes; 
,por isso, deve m -lraeer-nos a m.>s-
ma prot(,,cãs que disi:casamos ás 
andoriuhab em vez de ser pe.se-
çuido cruelmente, conto se ve, mui-
tas vezes. 
Um naturalista estrangeiro teve 

•a ClUiosi.;a.le da observar p )r uni l 
bAecado de tempo tr<s peauanos 
`niorcoaos, que voavam em volta 

i-ia Maria Exposta, lavra- l iXova ao enc1a de, 
dor, morador que foi no! ?• 
logar ela Presa, fregue- neg 0c1®s eeele- 
zia d'. Iv ellos,dcst<- ralés- •jf,St1eOS 
ura comarca, no dual é 
inventariante a filha. Ma-
ria da silva ferreis, 
tambem eúnhecida por 
11,1aria das Dores, viuva, 
d0 mesuro logar e fre- qualquer p 
guezia, se tem de proce-
(tei •l •11'rel ldta••LO pela 

primeira vez, e para ser 
elrtrecyue a Chiem ina.r01' 

lanço oflerecer sobre o 
valor por chie entra efn 
praça o predio perten-
cente ao casal iavelrta 
dado que se segue: 

raia casa. ter'rea com, 
seus_ corriiaodos e junto 
Um eirado d.e lavradio 
eram amores avidadas, 
ramadas e lata sobre o 
caminho, Élo lado do nor-
te, allodial, sita no Togar 
da .Presa, freguezia d' Al-
velifls, desta inesma co-

marea, a dual entra em 
praça na, quantia de reis 
?00 .- 000. 

Sob a direcção de 

NUaV 

Solicitador oficial da Caj_a 

`Patriarchal 

Encarrega-se de túdo e 

despacho ecclesias-
tico dependente das camaras 

ecclesiasticas portuguezas •. 

Nunciatura,Roma ou de qual-

quer dos Ministerios, disca-o 

pesas MLn,riraioniaes, proces-

sos ou dispensas para orde-

nações e de qualquer nego-

cio congenere com a maxima 

ligeireza e economia. 

` 1ra do calnnicipio, 3a-.:• 

LISBOA 

y 

r t1111C t1. 

de carimbos co ni-

AgIL IM-Inunm, Lirogo 

Abriu o estabe1ecimenro thermal d'estas exeepeionaes aguas AZOTADAS 
o SULFUROSAS, seuº 1^:,aes na cura te muitas doenças da pelie e rhettt0a-
tismo, cio apparelho 1'espiratorio e dos org•itos da digestão, quando usadas erra 
banhos d'immersão e doi1  hes ou internamente. 

IIa banheiras de cimento, de azulejo e de znarmore. 
I:gualmento abriu o hotel annexo, Com Inagnificos quartos e restaurante, 

illutninados a aCetylene. 

CAIXA PO•,TAL patra corres.poiideueia c11.aria dos srs. banhistas. 
;1lercearia muito betu :o;:Ldw, aonde se encontram A veud,1 rnagnificos vi-

nhos verdes e maduros. 

Para mais csctareciilientos pedir i.nfQrruaÇões ao proprietario 

a ?J VO 0,211,01 

•Ix•xrinaceuticos 

Sa-e•0R1n (10 

Deposito de projetos ebimicos e pliarinaceuticos rlacionaes e, es-
trangeirc•s=aguas iiiL craca-- A1 -alias —Fundas—Seringas—Irriga , 
dores—' Tliertnonietl-o.s—Muitas outras especialidades: 

Completo sortido de tintas; óleos, alvaiades, vernizes, pinceir. 
-ete. etc.-•—≥,1odicidade nos preços.-1 ulverisadores dos molhores, 
•auctores. 

zo .rr.•l 
u2 

4 

L f• ?• e   i•j } á >^'y zyp . - s p • p N­1 
L casa de habita^ão e viu ¡ ,fie 

' rem, de que por Co 1t I fl 

•o1•sr eclar•a••to, po-

7111 d'olles 3paò12c.2; e C011ler treze { t i• fica -{j Llae •• ' áL rQE i+1ls 3' 
be -,ouros -a se•Tuir• nutro d•eorou arremate tffi, fi a a obr1- • 9• 

+m poücò tempo s te:lta Iito•qui- gasao do 1"!€i,'';ame nto da de estabelecimen-
tes, e ctltru ainda dote borbota 
tas. - conti- uiç. o ele registo, to ••e 11•utlíos L 

B"pìcAso c.in'ai• pis crearças i 30r trttllt i ' -oiiero-o e das 
estas cuusra tira c ua ellas nao t •••o p 1 ¡ des•JeLaS da 'lira C'lá as-' 
jers`gain e maltratein o• anitL•aes•, s 
•clue tios auxiliam ria a5•icuttura. 151111corI10 de doe OS fl'ir-  
desiruiudo, os insectos e outt-os étos 11e11dff'S no pr'echo KtIa irzo $•'••••• , ••vf 
betes, qte picu.lt•aul us culto „ i 1 ¡ 
Tcs. a arl'(,nI tar licai.n para 

d'eleohone 9-_L3—• jn00 w 0 morcego r_ão causa pre;uizo OS 1W;. eirOs (10 In`• elata- 1 

algum fio 1:omerft; imito pelo con- i C'?ad0 Crrlo ell i'liilC•O por 1' •.. i' T 
•Idlie, (, 11211 d . O.O <1UQlu«d0 J 

agrtL ❑ i•t 1I C5. I dos ss0 i aeS Ìf'liCi Cs elil l•rr1-

Beja. 
ILBrigues C.iiicó.- l'or este alinuncio If-

cn m €;nados (jumesgner 
i credores incertos do c,r-

sal ill•'eLltt•lado a ir1• de j 
•ISSrS lre lii a prata é de-
dUZí1'elr) os seus direrl.;os 

►arc(lcos, 1 Lie seie n-
1)1'o de 19J6. 

•rcrifiq-uei a exactidão 

O juiz de direito substituto 

f3C•1'ioSt3 e Afattos. 

O escriN ão do i.° officio, 

Joio José dos .-Saiztos %1•i•oso. 

11] a d o S 

ali í(1,••!•, É-

•Qói••é'•té••• i~1ey•S••';•2á• *&•• •!°• 9̀•?3E`•fì••:•??•iá•°úG•• •,••. 3'm1••{ïivi 

CAPITAL  2,00:000 W0 reis 

Setü io a11S10 de bonus a.os si,s. segLlr idos 

T Est2. C017;paniz a P eCtllft Se ilí-oS 172ai"Ztii71oS e terrestr s  

preços rasoai-vís. 7erll aÊ-crites em, todas as localzdades da 
2 assa-se urda loja de .1710 c11Cia 0 x,_ 111110. 

Séio e11z Brabo-a. 
Agente em Barcellos 

(Co'.rltlnercianle de •j'a erldaS de 1 • e 11gCc507 R. ÌD. Antonio Birl 3.zsi 

l Teste cs,°abelec-i glenlo encora r•a-se um variado sortido de 

mercearia,, bastante afre-. 
graezada, na rlia sova de 
S. Ben1.o, por sea dono 
se ter de retirar. Para¡ 
tratar na rnosIn . 

É ur- •• REI 
oriiaiice portugrrez 

Illustrado a ccil•es por Mailoel 

ele 1laeecio e P. C•tat?•eiro l 

IQ0 reis cada fasciculo. 
Pediclns à Secção 11.ditoria 

casimiras,ehevíÓte, . fla1ZellaS-, baetas, c'otdlis, panos uüs, ino- 

I rZ11S, risca íw, cOóertores, C.tc. etc. 

1•I 1 a1• Ld© distÉrite— O cie Bras  LL. " 

Ida aCotzipanhia Nacional Edi Com,m.cr e.;al, 11.d1usti'ra.l, ag#'rcola, buroCratico, bio-
tora»—Lisboa. •.1'tlphi0, dScrll)tivo c1•Ol°cgr apirlC© 

B reos de mIa1'•s 

11.E1 F'C• 
r (•d 

_aluguer a 50 e 100 rs. 
a lior,,i. Queni os alugar 

lica responsavel pelas a- ! 
Farias que ao 

ina terlal. A r enfia daPon-
te--•ril'c ellrll lios. 

T­vp. do « Coh.lni.ercio 
ele Barcellos» 

P̀ cta r4,à Coitscl-lzeii-o José 

Luciano de Ca-çtro 

C1? 

Lá 4s`Ïi••ISári7 •J C•d •.:• •ta_ •%1••$•.► •••• 3€:•. 

Ed:5,,k 11lustr:ida—Um grosso voltzme de c,,—roa de õ3JO pagínas, im-
px_es• em bom 1,ape!, 503 i . Pelo correio, ã•0 rs. 
Empr-,za Editova, de cc3 l±oll.a do 1inl.o»—Bit•GA. 
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IMP j N, Orte d- e Portugal o maior deposito d i reSSO•' lin 
Para: confrar-ias, juntas de puroehin, note II-O s, esc =LVaes cie direito, delegados, 

militares, ete. yIacháli s para pjC';r e OS, papel, imprimir cartóes, 
obras de luxo, e todo o trabalho que dio•a 

"st: , •.' á sa, 1hx--nec •••íi3• 3 .•reº• ; <de 
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8.0 reis r o acto da erLtrC;Za 

A 310-DA ili-LUS.` 11-U.• _ u í u 
o( °eis•O •• eLO  entre,(m 

Por contracto feito em Paris, sairia, todas as segundas-feiras a «',\Ioda Il;ttstrada» comendo, em magnificas gravuras a preto e coloridas, 
godas as novidades em chapéos, toiiettes, phat7tasr'as e confecç,•)es, tanto par t senhoras corno para crianças, Moldes cortados, tamanho natu-
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterei uma Revista <«a •Io•'•z, onde todas as semanas indicará 
às suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e chie se r'elacionena coro o seu titulo. Cor•estor-
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à 1lODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse a.prolJria- 1 
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitai necesstiirias a todas as fwu,iJitas, eic. etc. A sFt:ção litteraria constam de 
!romances, contos, historias, poesias, etc. A « boda Illustrada ficasendo o inellzor e anais arato jornal de enodas que se publica em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigcs torna-se indispensavel em todas ;is casas de farrailia. 

A «Moda Illu•strada» i_ublicar•r por anho 52 numeros de 16 paginas, coro 56 colum as em grande formato, 2:180 gravuras em preto e 
,coloridas, 52 moldes cortados, tamz nho natural. 

Cada numero da «Ni Ioda Ilustrada é acompanhado dum numero do Petii Eclzo de ïa f̀;roderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do cor•)o, de aaaesa, enxovaes para criüuça. tripeçarias, crochet. ponto de agulha:, obras de lahantasia, rendas, passamanaria 
etc., etc. Encontra-se na « Moda Illustrada» a tvaducção em portuguez d aquelle jornal. 

Assigua-se eoi tolas üs iívran•ias Qlo reino. Ilhas e Braz►) C 22.1 410 eeiiton• 
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rARX1ÀCT A 

Santa e Real Casa ela i•lisei•icorZ li-,i 
dei-  areellos 

•1 rector— Avelino A.)=res Duarte, pharmaceutico de 1. a classe 
pala Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 
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Sulfato 

ga•of iE 

a, a,ntI g a casa rua D. Antonio Barro-
aso, c•nti;a rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros 

e, tear vão, ferro o arame para ramadas, véndem-se pelve 
lrisadon°e5 nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-

res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, su;falo 

le cobre, em pó e pedra, e outros artigos tudo 
ele primeira qualidade, e preços sem competencia. 
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